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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O entendimento sobre questões voltadas a saúde é algo que não deve se limitar à profissionais dessa área. Dessa forma se faz importante a sensibilização popular sobre microbiologia, buscando então que haja uma diminuição da distância entre o conhecimento sobre este tema de saúde e a sociedade. OBJETIVOS: Descrever a experiência de uma ação extensionista planejada e executada por discentes do Curso de Bacharelado em Enfermagem, utilizando um modelo didático como ferramenta no Ensino sobre Microbiota Intestinal para estudantes do Ensino Fundamental. MÉTODO: A ação extensionista foi proposta na disciplina de Microbiologia e Imunologia do Curso de Bacharelado em Enfermagem de uma faculdade privada localizada no Município de Palmeira dos Índios, Alagoas, Brasil. A ação foi realizada no mês de abril de 2019, com um grupo de 42 estudantes do sexto ano do Ensino Fundamental, de uma Escola Municipal da cidade Palmeira dos Índios. A abordagem metodológica foi baseada na vertente sócio interacionista e da problematização. Inicialmente foi realizado o levantamento dos conhecimentos prévios dos escolares sobre o tema. Em seguida foi elaborada e executada uma atividade lúdica e dialógica utilizando modelos didáticos. Nesta ação as bactérias que constituem a microbiota intestinal foram apresentadas aos escolares na forma de modelos didáticos produzidos em biscuit. Também foi produzido um modelo do sistema digestório em Biscuit e papelão. Os temas abordados foram: a) Conceito e importância da microbiota intestinal e b) os riscos do uso inadequado de antibióticos. RESULTADOS: No desenvolvimento da atividade foi analisado que inicialmente uma maior parcela dos estudantes afirmaram entender bactérias e microrganismos como apenas “ruins” à saúde e também afirmaram tomar antibióticos sem prescrição médica, contudo, após a ação educativa foi observado uma percepção diferente da inicial, haja vista uma maior parcela demonstrar verbalmente ter compreendido a importância de certos microrganismos e os perigos do uso inadequado de antibióticos. CONCLUSÃO: O desenvolvimento do trabalho pode trazer a reflexão sobre a importância de utilizar metodologias dialógicas e lúdicas de questões voltadas à saúde, que, por sua vez, facilitaram o processo de construção da aprendizagem. Bem como, a necessidade de realização de ações educativas que abordem o tema microbiota e riscos do uso inadequado dos antibióticos devido ao baixo conhecimento sobre o tema evidenciado pelos escolares.
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